
        
            
                
            
        

    
O Protetor

 

PRÓLOGO – O INÍCIO DA GUERRA CÓSMICA 

Há bilhões de anos, no instante em que o universo nasceu, a expansão não trouxe apenas luz — trouxe também caos. Trilhões de galáxias se formaram, cada uma com suas estrelas, seus planetas e suas próprias civilizações. E onde há civilizações, há ambição. 

Com o tempo, o silêncio do cosmo deu lugar ao som de guerra. Galáxia contra galáxia, sistemas inteiros reduzidos a poeira. Mas as guerras não eram apenas pelo domínio — eram pela conquista absoluta. Cada civilização visava capturar os minérios, a energia vital e os recursos naturais uns dos outros. A supremacia galáctica era medida por aquilo que se podia extrair e destruir. 

Foi então que surgiram os Anciões, magos milenares, originários dos confins das galáxias mais antigas. Eles formaram um Conselho Universal, decretando uma nova ordem para frear o colapso total do universo: as guerras não seriam mais abertas, mas sim disputas sagradas entre Protetores. 

Cada galáxia passaria a ter um único defensor, um ser escolhido a cada cem anos, dotado de força, consciência e, acima de tudo, um coração puro. Se o Protetor de uma galáxia fosse derrotado, ela se tornaria propriedade da galáxia invasora, incluindo seus mundos, povos e riquezas. 

Durante milênios, o equilíbrio precário se manteve. Mas o destino do Sistema Solar — e da Terra — estava prestes a mudar. 

Nos registros humanos, a Terra foi criada por Deus. Chamaram-no de Jeová. O que os terrestres desconhecem é que Jeová era o Protetor da galáxia local, e que os feitos descritos nas escrituras sagradas foram, na verdade, batalhas intergalácticas travadas em nome da defesa de seu povo e planeta. 

Jeová lutou bravamente, mas, como todo Protetor, sua existência tinha um fim. Quando pereceu, a Terra ficou vulnerável. O conselho iniciou a busca por um novo escolhido — alguém com alma íntegra, que pudesse herdar o título de Guardião da Galáxia. 

Por eras, nenhum escolhido foi encontrado. 

Até que uma galáxia inteira foi devastada. Sua civilização, apagada da existência. Apenas cinco soldados sobreviveram, carregando consigo os últimos fragmentos de seu mundo. Guiados pelas profecias, eles viajaram pela escuridão cósmica até a Terra. Eles sabiam: o próximo Protetor andava entre os humanos — sem sequer saber que era o escolhido. 

Agora, enquanto a nova guerra se aproxima, o escolhido começa a ter sonhos. Mas não sonhos comuns... sonhos dentro de sonhos, onde realidades antigas e vozes esquecidas ecoam. Fragmentos de outras vidas, visões de mundos distantes e símbolos de um poder que dorme dentro dele. 

O universo o observa em silêncio. 

Pois quando ele despertar… a guerra recomeçará. 

 

CAPÍTULO 2 – OS CINCO QUE RESTARAM 

Uma chuva de luzes cortava o céu noturno como se fossem estrelas cadentes fora de controle. Não era meteorito, tampouco espetáculo celeste. Eram eles. 

Cinco pequenas naves, do tamanho de partículas para os olhos humanos, atravessavam a atmosfera em silêncio absoluto. Tinham aparência metálica, mas seu brilho mudava conforme o humor de quem as pilotava. Aqueles não eram seres humanos. Eram os últimos cinco de uma civilização extinta... pequenos no tamanho, mas colossais em propósito. 

As cápsulas se abriram em meio a uma floresta tropical da Terra. 

— Sistema atmosférico estabilizado, — disse uma voz digital. 

Delas saíram cinco seres diminutos, com aparência humanoide, mas de cores vibrantes, como se fossem gotas vivas de tinta em um mundo monótono. 

Blue, o líder, era alto entre os seus, com olhos intensos e uma expressão de comando natural. 

Yellow, de olhar afiado, trazia nos ombros um microdispositivo de análise dimensional. Red, musculoso e sempre pronto para batalha. Black, com um sorriso travesso no rosto, já observava o ambiente curioso. Pink, com uma aura serena, tocava uma flor caída como se sentisse empatia por tudo ao redor. 

Eles se reuniram em círculo. 

Blue:

— Nosso planeta... virou poeira cósmica. Mas o ciclo continua. A Via Láctea ainda tem um Guardião adormecido. E ele está aqui. 

Red (cerrando os punhos):

— E se não estiver pronto? Se for fraco como o último... estaremos perdidos de novo. 

Yellow (olhando para seu dispositivo):

— Os sinais do núcleo de energia protetora estão instáveis. Há algo... ou alguém neste planeta que ainda não despertou para o seu verdadeiro papel. 

Black (apoiado em um cogumelo gigante, rindo):

— Alguém já avisou que a gravidade aqui é engraçada? Olha isso... eu pulo e quase viro um balão!

(ele dá um salto desajeitado, rindo.) 

Pink (séria, porém doce):

— Foco, Black. A vida nesse planeta é frágil. Se o inimigo chegar antes que encontremos o novo protetor... este lugar também será destruído. 

Blue (olhando para o céu):

— Ele está aqui. Eu consigo senti-lo... dormindo. Sonhando. Esperando. (pausa) 

Preparem-se. A busca começa agora. E se encontrarmos o que penso, vamos precisar treiná-lo. E rápido. 

 

Os cinco ativaram seus módulos de camuflagem e desapareceram entre os galhos e as folhas, enquanto seus scanners procuravam por frequências cerebrais compatíveis com a energia protetora. Mas o que nenhum deles sabia... era que o novo escolhido já havia começado a sonhar. E que os sonhos dentro de sonhos estavam prestes a guiá-lo até eles. 

 

CAPÍTULO 3 – O SANGUE DO ESCOLHIDO 

Uma névoa leve cobria a mata fechada onde os cinco viajantes haviam pousado. O céu já não parecia tão distante — eles podiam sentir a energia cósmica vibrando do núcleo da Terra. Mas havia um problema: o escolhido ainda não havia despertado.

Blue caminhava em círculos diante de um holograma projetado do chão. Era um mapa do planeta Terra, com pontos vermelhos marcando as áreas de maior atividade vital. 

Blue (com olhar sério):

— Precisamos agir com precisão. O protetor pode estar em qualquer lugar deste planeta. E o tempo... está contra nós. 

Yellow (analisando o mapa):

— Já filtrei por pulsos de energia vital, frequência cerebral e pureza de aura. Mas o verdadeiro sinal... só o sangue pode confirmar. 

Red (impaciente):

— Então que seja pelo sangue! Que lutem! Que provem! Só assim saberemos quem é digno. 

Pink (com calma):

— Não podemos forçar os humanos a um conflito que nem compreendem. Esse planeta... é inocente. 

Black (irônico, mas preocupado):

— Inocente por pouco tempo. 

(ele ativa o holograma de outra galáxia) — Olhem isso. Nova transmissão do setor de fronteira de Draco 7. Ele... está vindo. 

Blue (tenso):

— Vorn... 

Red (com raiva contida):

— Aquele demônio sobreviveu...? 

Yellow:

— Confirmado. Três meses até sua chegada ao planeta Terra. Mas... apenas um mês até ele romper o campo gravitacional da Via Láctea. 

Pink:

— Se ele entrar no sistema antes de prepararmos o protetor... não teremos chance. 

Blue (olhando para o céu):

— Temos um mês para encontrar o escolhido. (ele pausa, respira fundo) 

— E prepará-lo para a maior guerra que esse planeta já enfrentou. (fecha os punhos) 

— Não deixaremos a Terra cair como o nosso lar. 

Black (tentando sorrir):

— Então é isso, né? Caça ao sangue puro. Só espero que o escolhido não seja um desses humanos com medo até de barata. 

 

Enquanto os cinco desapareciam em velocidade relâmpago pelo mundo, sensores ativados, olhos atentos e corações acelerados, Vorn, o conquistador de mundos, observava de longe… flutuando no espaço profundo, com um sorriso que congelaria estrelas. 

“A Terra me pertence. E nenhum protetor... irá me deter.” 

 

CAPÍTULO 4 – O ESCOLHIDO FERIDO 

O tempo se esgotava. A cada ciclo solar, Vorn e seu exército se aproximavam da Terra, rompendo os limites da galáxia com suas naves devoradoras de mundos. Enquanto isso, os cinco guerreiros ainda não haviam encontrado o sangue puro. 

Durante semanas, vasculharam hospitais, cruzaram bases de dados humanas em segredo, interferiram discretamente em satélites e redes. Mesmo com toda a tecnologia avançada, não podiam correr riscos — o Conselho dos Magos proibia qualquer intervenção direta em civilizações que ainda não despertaram. E isso limitava seus rastros. 

Foi no 27º dia da busca que uma notícia chamou atenção de Yellow. Um jovem brasileiro havia sido atropelado e levado em estado grave para um hospital em São Paulo. Exames rotineiros mostraram uma anormalidade no sangue, mas os médicos humanos não compreendiam. 

Yellow exibiu os dados holográficos para o grupo. 

Yellow (ansiosa):

— Este é o primeiro sinal real. Um acidente de trânsito... sangue derramado. Os exames detectaram atividade fotônica alta. Isso não é humano. 

Blue (olhando fixamente para o relatório):

— Latitude 23°33′S... Brasil. Mandem as coordenadas. Vamos agora. 

Red (apertando as mãos com força):

— Se for ele, estamos atrasados. Um corpo fraco não pode sustentar o despertar. 

Pink (preocupada):

— Mas um coração puro... é mais forte do que qualquer músculo, Red. 

Black (tentando aliviar):

— Brasil, hein? Ouvi dizer que aqui o povo tem sangue quente. Literalmente. Vamos ver se é verdade. 

NO HOSPITAL 

Disfarçados como médicos — pequenos em tamanho, mas mestres em camuflagem molecular — os cinco entraram no hospital silenciosamente. No leito 207, jazia um jovem desacordado. Pálido, envolto em tubos e máquinas, com o rosto parcialmente coberto por curativos. 

Seu nome:Kael 

 

Yellow conectou um minúsculo dispositivo ao soro intravenoso. Os dados apareceram no visor do pulso de Blue. 

Yellow (com voz embargada):

— Não há dúvida. O sangue dele contém partículas guardiãs ancestrais. É ele. É o Protetor da Terra. 

Blue (sussurrando):

— Finalmente... 

Red (se aproximando da cama):

— Mas ele está... fraco demais. 

Pink (pegando a mão de Brunno com delicadeza):

— Ele ainda está aqui. Eu sinto. Preso nos próprios sonhos. 

Black (olhando pela janela):

— Três dias até o limite. Se ele não acordar, não vamos poder treiná-lo. E Vorn vai chegar sem ninguém pra detê-lo. 


DENTRO DOS SONHOS 

Enquanto o mundo real girava em tensão, Kael dormia. Mas sonhava. Em seu subconsciente, campos estelares, vozes distantes e figuras brilhantes o chamavam pelo nome. 

Você foi escolhido, Kael...” 

“Levante-se...” 

“Proteja este mundo... 

 

Blue:

— Vamos usar o que nos resta. Vamos entrar em sua mente. Falar com ele. Despertá-lo. (pausa) 

— Porque se ele não levantar... a Terra vai cair. 

 

E assim, com apenas dois meses para o ataque de Vorn, os cinco guerreiros se prepararam para uma missão impossível: acordar o Protetor ferido... através dos próprios sonhos. 

 

CAPÍTULO 5 – O DESPERTAR DO ESCOLHIDO 

O quarto do hospital estava silencioso, com apenas o som dos monitores cardíacos marcando o tempo. De repente, os batimentos começaram a acelerar. Os olhos de Kael se abriram de uma vez. 

Ele sentiu o ar queimando nos pulmões, tentou se sentar, mas o corpo ainda doía. Sua visão estava turva. O teto branco, o cheiro de antisséptico, e… cinco médicos olhando para ele de forma estranhamente atenta. 

Kael (assustado, com a voz fraca):

— Onde… onde eu tô? O que aconteceu comigo? 

Blue (disfarçado de médico, em tom calmo):

— Você sofreu um acidente, Kael. Um atropelamento. Seus ferimentos eram graves, mas conseguimos estabilizá-lo. 

Kael (tentando se lembrar):

— Eu... só lembro de atravessar a rua... e luzes... depois... escuridão. 

Yellow:

— Seus sinais vitais estavam desaparecendo. Aplicamos um elixir especial. (ela troca um olhar com os outros) 

— Ele funcionou. Você se recuperou mais rápido do que qualquer humano comum. 

Kael (confuso):

— Como assim? Elixir? Que hospital é esse? 

Red:

— Não se preocupe. Agora você será transferido para uma unidade especial. Um centro de recuperação particular... isolado. Seguro. 

O TRANSPORTE 

Horas depois, Kael foi levado em uma ambulância silenciosa e incomum, com tecnologia muito além do padrão terrestre. O trajeto foi curto, mas parecia outro planeta. 

O lugar de chegada era uma instalação oculta no meio da mata. Ao entrarem, as paredes brilharam com símbolos estranhos, e os cinco médicos se agruparam à frente de Kael. 

Luz azul envolveu os corpos. Em poucos segundos, suas formas humanas se dissiparam, revelando suas verdadeiras aparências: cinco pequenos seres humanoides, cada um com um brilho próprio. 

Kael (assustado, recuando):

— O... que... são vocês?! Isso é algum tipo de experimento? Isso é um sonho, né?! 

Black (brincando, acenando):

— Se for um sonho, tá bem real, hein? 

Pink (em tom suave):

— Não vamos te machucar, Kael. Nós viemos salvar você... e a Terra. 

Kael (olhando para eles, ainda sem acreditar):

— Salvar... do quê? 

Blue (ativa um holograma que surge no ar):

— De Vorn. 

O holograma exibia cenas devastadoras: planetas sendo destruídos, galáxias em colapso, exércitos alienígenas marchando sob a liderança de uma figura imensa com olhos vermelhos. Era Vorn, vindo em direção à Via Láctea. 

Yellow:

— Vorn é o conquistador de sistemas. Ele destrói galáxias inteiras para absorver seus minérios, suas almas, suas energias. E agora... ele quer a Terra. 

Kael (olhando atônito):

— Isso não pode ser real... 

Red:

— Três meses. É tudo o que temos até ele chegar aqui. E você, Kael... é o único capaz de detê-lo. 

Kael:

— Eu?! Mas eu sou só... um cara comum! 

Blue (olhando diretamente nos olhos dele):

— Não mais. Você tem o sangue do Protetor. E nós vamos te preparar. Porque, se falharmos... a Terra será apenas mais uma lembrança no vazio do universo. 

 

Enquanto o holograma se apagava, Kael caiu de joelhos, sentindo o peso de um universo que acabara de descobrir — e um destino que nunca pediu, mas que agora era impossível evitar. 

 

CAPÍTULO 6 – O SANGUE DE JEOVÁ 

Kael caminhava pela sala circular da base secreta, cercado por luzes e símbolos flutuantes. Sentia-se mais perdido do que nunca. Uma hora atrás, ele era só um sobrevivente de acidente. Agora... era descendente de uma entidade que, até então, ele conhecia como lenda. 

Os cinco guerreiros se reuniram ao centro da sala. Blue foi o primeiro a falar. 

Blue:

— Kael... chegou o momento de você conhecer a verdade completa. (pausa) 

— Você carrega em seu sangue a essência de Jeová, o último protetor da Terra. 

Kael (chocado):

— Vocês tão dizendo que... eu sou parente de Deus? 

Yellow (explicando):

— Para os humanos, Jeová foi divinizado. Mas para o universo, ele era um dos mais poderosos protetores já escolhidos. 

— E agora
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